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Mensagem Inicial:
NECESSIDADES REAIS

Onde situes os teus interesses, em torno deles circularão as tuas necessidades.

Onde tenhas o pensamento, ali porás a emoção.

Indispensável repensar as aspirações de maneira a fixar apenas aquelas que trabalham para a tua realização profunda.

A ambição conduz ao tresvario.

A avareza leva à mesquinharia.

A sensualidade brutaliza.

A indolência entorpece os sentimentos.

A gula desajusta a máquina orgânica.

O egoísmo encarcera o ser.

O orgulho envenena o homem.

O vício destrambelha os equipamentos do corpo e da alma.

O ódio enlouquece a criatura.

O ciúme deforma a visão da realidade.

O que mais anelas e pensas corporifica-se e passa a dominar-te interiormente.

Tens um compromisso com a vida, assim como esta dispõe de uma tarefa para ti.

Ausculta as tuas necessidades reais e olha em derredor.

Possuis mais do que precisas, enquanto muitos carecem mais do que dispõem.

Não apenas em recursos materiais, mas, também, em conhecimentos, educação, discernimento, capacidade de serviço, razão...

Há, no mundo, mas escassez de paz do que de pão.

Há mais solidão do que companheirismo.

Faltam mais os valores morais do que os bens materiais.

Estes últimos são os efeitos infelizes dos primeiros.

... E porque são escassas a equanimidade e a justiça, abundam a miséria e a ignorância.

Não postergues indefinidamente o teu momento de entrega, de pôr-te em relação com o melhor tesouro, pois onde o depositares, "aí estará o teu coração", conforme acentuou Jesus, facultando-te ou não felicidade.

Joanna de Ângelis

Do livro: Momentos de Meditação
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Editora: Leal

Prece Inicial:

<Marcio_alves__> Senhor Jesus! Mais uma vez aqui reunidos neste ambiente virtual para o estudo de teu Evangelho, rogamos ao teu coração generoso que nos abençoe a todos. Possamos estar sintonizados com os amigos espirituais responsáveis por este trabalho, amparando também a nossa querida expositora. Que possa ser em Teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus que possamos iniciar os estudos de hoje. Graças a Deus!
Exposição:

<Aparecida_Cruz> Amados irmãos, o tema de hoje, “Desprendimento dos Bens Terrenos e Transmissão da Riqueza", mensagens dadas por Lacordaire e São Luis, sucessivamente, trazem-nos idéias bem difíceis de colocarmos em prática no mundo atual.

Gostaríamos de iniciar o nosso raciocínio definindo o sentido da expressão desprendimento dos bens terrenos. Para muitos poderá parecer que qualquer pessoa que não tenha a exata noção do valor das coisas que lhe cercam, seria uma pessoa que não se prende aos bens terrenos.

Vamos citar um exemplo: uma pessoa de classe social bem pobre que encontra uma pedra preciosa, mas que não tem a menor noção do seu valor e a troca por outro objeto qualquer. Essa pessoa não tendo noção de seu valor poderá parecer a algumas pessoas que ela é desprendida de valores materiais, quando o que lhe falta é o exato conhecimento do valor real da pedra preciosa que tinha em suas mãos.

Outro exemplo que podemos citar, ouvimos de um orador em determinada palestra feita no Centro Espírita Leon Denis, onde ele nos dizia que um homem perdido no deserto, faminto e com sede, se encontrasse uma grande pérola que valor teria para ele esta pérola se ele não sabe até onde iria a sua resistência física? Mas se ele for um homem excessivamente preso aos valores terrenos, poderá pegar esta pérola, guardá-la consigo.
O espírito atinge o desprendimento dos bens terrenos quando ele tem a noção do real valor de tudo que lhe cerca, no sentido de utilizar todos esses recursos para o seu progresso moral e material.Assim, independente da posição social que estejamos, não será difícil passarmos pela experiência, por exemplo, do desemprego, pois dentro do conhecimento que a Doutrina Espírita nos traz, teremos a calma necessária para lidarmos com as dificuldades decorrentes desta situação.

Em "O Livro dos Espíritos", na parte IV, no item intitulado por Kardec - Felicidade e infelicidade relativos - os espíritos nos dão o exemplo de um homem que ganhava uma certa fortuna e depois perde esta posição passando a ganhar menos da metade do que ganhava anteriormente.Os espíritos vêm nos esclarecendo que para alguns este fato pode levar a um estado de desespero, mas para aquele que souber dar conforme citamos anteriormente, o real valor a tudo que é material passará com mais tranqüilidade por esses momentos difíceis.

Podemos avaliar o nosso nível de desprendimento dos bens materiais quando observamos uma pessoa querida nossa necessitando muito de algo que possuímos e ficamos em dúvida de darmos ou não a esta pessoa o que ela necessita. Para algumas pessoas esta situação pode parecer absurda, mas infelizmente ela acontece muito mais do que imaginamos.

Esses valores não seriam só materiais.
Poderemos considerar também como bens terrenos a nossa saúde, o nosso tempo, tudo que poderá nos levar a ajudar o nosso próximo em seu progresso.Toda vez que deixamos de dividir algo nosso com alguém, estamos presos aos bens terrenos.
Jesus nos traz um bom exemplo sobre esse tema quando nos trouxe a história do moço rico, onde um jovem O procura querendo saber o que deveria fazer para ganhar a vida eterna. Jesus solicita a ele que ele fosse, vendesse tudo o que tivesse e retornasse para trabalhar junto a Jesus. Esse jovem se retira tristonho e com está escrito no Evangelho
na página intitulada "O Moço Rico", diz-nos que esse jovem diz a Jesus que iria participar de uma corrida de "bigas" e que no dia seguinte retornaria para trabalhar com o Cristo, mas nesta mesma corrida o jovem perde a sua vida e no momento em que seu espírito sai do corpo Jesus vem ao seu encontro e apesar de as pessoas que rodeavam o seu corpo físico verem-no como a sorrir, seu espírito percebendo Jesus sente-se profundamente triste.
Vamos imaginar se tivéssemos que passar na atualidade pela mesma experiência. Imaginando que o convite de Jesus seja qualquer pessoa ou circunstância que exija de nós ou uma ajuda material ou nosso tempo, ou nosso sentimento, etc. O que faríamos? Estaríamos dispostos a renunciar a nossos planos imediatos para atendermos o nos é solicitado?

Segundo os espíritos o nosso estado de paz íntima, seja no mundo material, seja no mundo espiritual, depende fundamentalmente da capacidade que tenhamos de deixarmos tudo que consideramos "nosso", inclusive nossos seres queridos.

Temos tido vários exemplos não só na literatura espírita, como também nas reuniões de atendimento aos espíritos de situações em que os espíritos já fora do corpo físico, sentem muita dificuldade de deixarem seus lares, seus familiares algumas vezes até determinados valores materiais para prosseguirem junto aos seus guias espirituais para as regiões espirituais mais elevadas as quais eles têm direito, mas sentem-se ainda presos a desprendimento propondo-nos a começarmos a fazer pequenas doações, sejam materiais, sejam do nosso tempo, ainda que o façamos por disciplina. Começando assim deveremos perseverar até percebermos que já conseguimos doar de nós mesmo ou dividirmos o que possuímos sem qualquer sentimento de dúvida.

Sabemos o quanto às instituições religiosas e alguns setores da sociedade tem-nos convidado para esse exercício e com o conhecimento da Doutrina Espírita, onde aprendemos que nada material nos pertence, "nem mesmo o nosso pobre corpo", só nos resta através do recurso da oração, do estudo e do convívio com pessoas que nos estimulem a essas ações, fazermos a nossa parte.

Vamos finalizar o raciocínio lembrando Jesus quando disse que estariam Junto a eles aqueles que: "deram água aos que tinham sede, deram alimento aos que tinham fome, deram roupa aos que estavam nus e ofereceram teto aos que estavam sem abrigo. 

Prece final:

<Aparecida_Cruz> Senhor, mais uma vez só podemos Te agradecer o amparo recebido.Abençoa a todos nós que aqui nos juntamos para o estudo do Evangelho e despede-nos na tua paz.

Que assim possa ser!
